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D 

D NATAL 

BOAS FESTAS 
AOS NOSSOS LEITORÍ 

Se queres ter alegria de viver, 
procura bem-fazer. 

Cultivemos a terra e ela não 
será árida. Lancemos a boa 
semente que dará frutos de 
Vida Eterna. 

Quem leva directamente a 
esmola ao pobre ou auxilia as 
instituições de caridade cumpre 
o maior preceito do Senhor. 

Há tanta miséria ao longe, áo 
perto e ao meu lado. Jesus!... 
O meu coração se confrange. 
Socorrer os pobres é um dever. 
Manda a lei da Caridade. Alguns 
são envergonhados. 

Não esperemos que eles nos 
estendam a mão. Estendamos 
nós a nossa mão direita, ofere- 
cendo-lhes a esmola sem que 
a mão esquerda o saiba. 

Esmola significa compaixão e 
esse sentimento há-de nascer 
espontâneo do nosso coração, 
verdadeira sede dc amor. 

Ser discípulo de Cristo é ter 
nena de quem sofre, é prestar 
o nosso auxílio aos necessitados. 
Façamos aos outros aquilo que 
gostaríamos que nos fizessem 
a nós. 

Perdoemos as ofensas, pois, 
segundo Santo Agostinho : 
«Perdoar as ofensas é a mais 
nobre e excelente das esmolas». 
Se assim fizermos, teremos um 
Natal feliz. 

Não basta partilhar com os 
pobres os bens que possuímos. 
É preciso levar-lhes também 
bondade, carinho e amor. 

/V i 

É Natal! É Natal! Noite de luz. 
Surgiu o Redentor, doce Jesus. 

Anjos entoar 
Reis, pa 

toda a Ador 

Jes vai visitar 
sfarçado vs 

julgo 
dá 

inos do louvor, 
doram ao Senhor. 

gente que ali vem, 
bereinho ds itado ao pé da Mãe 

Sagrada Família dá exemplo. 
n|s devemos fa^er da casa um templo. 

os pobrezinhos, 
i pelos caminhos. 

Eu c 
Quem 

É Natal 
Festa de 

O fogo q 
Enche ent; 

O pai que éOH 
Rejubila na cl 

Jesus naseu, na: 

de 

Noite de Natal* i casa é um ovo 

! ausente rejubila, 
a que cintila 

Todos podem dar alguma 
coisa. Dizia Bossuet: «Não ten- 
des um copo de água para 
oferecer, um desejo, um suspiro, 
uma palavra de afecto, um 
gesto de compaixão?». 

A virtude da Caridade liga-nos 
a Deus. 

(Continua na 4." pág) 

CONTO 

NATAL 

a esperança do mundo 

A amargura do espírito é 
quase blasfémia nos ritos angé- 
licos da Natividade. 

Acreditemos, como rezem as 
escrituras, que o inefável suces- 
so se passou há mil novecentos 
e tantos anos numa estalagem 
de Belém. Um menino vinha à 
luz no estábulo em que se aco- 

NATAL 
Por Gota cTOrvalhio 

Cai a noite! Nos pinheiros 
vizinhos, o vento, em bramidos 
assustadores, faz ranger as 
táboas da velha choupana per- 
dida no sopé do monte. É 
iiWOx»!n.o. oKiitro. oLvcílíirn . 
gando as táboas de «camisa-e 
-saia» que compõem a pobre 
construção, e vêem-se no vasto 
negrume do céu, de quando em 
vez, alguns relâmpagos que 
iluminam o Espaço. Os raios, 
rasgando o negrume, descrevem 
na abóboda riscos em horripi- 
lante zig-zag, fazendo levantar 
os cabelos em arripios! 

Ê noite de Natal! Num leito 
paupérrimo definha-se a pobre 
Antonieta, a quem uma tísica 
vem roendo há meses! 

O marido, o Zé Luís, havia 
perdido a vida no mar, quando 
lutava pela vida da sua 
nieta que, em casa, aconcl 
o amor do seu coração, um1 

menino que o Senhor lhes dera, 
e que o Pai nunca conhecera! 

Sozinha, entregues às suas 
recordações, à saudade devoradora 
e à luta pela conservação de 
duas vidas que se batiam com 

a fome e os rigores do Inverno, 
ficara a pobre mulher que ape- 
nas se revia nos cinco anitos 
daquele Anjo loiro, fruto das 
suas entranhas, a quem a orfan- 
r? orí o Tc! r\ r»ooln rjvnc-f-vci t.Q Tlf} 
miséria! 

Comtemplar aqueles 
olhitos que constituíam á^tffiTCa 

de 
leva 

do seu amor, que brevemente 
estaria sozinho, sem família 
mais chegada, sem ninguém, 
«sozinho no mundo»; esta a 
frase que a pobre e desolada 

lábios, talvez 
de que o contágio 

consigo aquele inocente 
herança que o Mar consentira que não compreendia ainda o 

sentido dessa frase terrível ! que o pobre Zé Luis deixasse 
à esposa, era para esta, o mesmo 
que lutar, lutar até cair, para 
que o seu bem-amado nunca 
sentisse a miséria que através 
das fendas d o taboado os 
espreitava! 

Porém a vida, adversa ao 
sentimento dos desventurados, 
compraz-se em coroar de misé- 
ria a já tão miserável existência 
daquotfes dois Anjos esquecidos 
do raur^io, e... dir-se-ia esque- 
cidoA-rh^ Deus! 

A qrotare mulher, de débil 
construção física que bem se 
assemelhava à da sua pobre 
casita, acabara por cair vencida 
pela doença nesse miserável 
catre que ditava à azougada 
criança, esse Anjinho Querido 

(Continua na 4.® pág.) 

Ihera, como a gente mais pobre 
cora seu burrinho e alforges 
José e Maria, enquanto nas 
locandas travejadas de cipreste 
e cosinha de lajedo se banque- 
teavam rabinos ricos e pentru- 
dos mercadores de Sídon. Quem 
era o recém nascido? Deitado 
nas argalhas da mangedoira, 
tão pobrinho que, à falta de 
enfaixes, lhe era preciso o calor 
dos animais para não morrer? 

— O REDENTOR — Para uns 
o redentor da Judeia; para 
outros o redentor do Mundo; 
finalmente, para a sábia e dog- 
mática teologia, o redentor do 
género humano, privado d o 
gozo de Deus, depois da oulpa 
de nossos primeiros pais. 

Neste Natal que se avizinha, 
o mundo ainda vive na espe- 
mimílo amSrQ 
vinda, do Seu nascimento. Dizia 
S. João Baptista... Ele já está 
no meio de nós. 

O mundo ainda não se aper- 

(Continua na 4.a pág ) 

<z[)ocumentoó e teótemunkeó 

i udiii m sim iíiii ii uii h 

e a Festa e Feira de Santa Luzia 

mesmo ser assim; 
jola aos pobres? — Ele 

(por mim. 

! Repicam sinos, 
velhos e meninos. 

crfpita na lareira. 
calor a casa inteira. 

eu p'ra bom do povo. 

E o Natal tudo traz. Bendito seja! 
Cristo é a cabeça: nós somos a Igreja. 

A. S. A. 

Decorreram com grande brilho 
a Feira Anual e Festa de Santa 
Luzia, na Sede do Concelho, 
muito tradicionais, que foram 
promovidas por uma comissão 
de briosos vilaverdenses, nos 
dias 11, 12 e 13 de Dezembro. 
De vários concelhos, acorreram 
muitos forasteiros. 

Precisamente fez 250 an'os a 
actual Capela de Santo António, 
onde se veneram as imagens 
deste Santo, de Santa Luzia, 
S. Braz e Santo Ovídio, muito 
da devoção popular. Na padieira 
da Sacristia, teve a data de 
construção de 1721. O Concelho 
foi fundado em 1855, só tem 
116 arios; já existiam o culto 
e as feiras anuais há, pelo 
menos, 134 anos antes. Nasceu 
a Sede do Concelho à volta e 
fundamentada no culto dessa 

veneranda Capela, que os vila- 
verdenses muito estimam. 

Mas 250 anos não se compa- 
decem, e os restantes feitos 
pedem 'obras de vulto, que devem 
custar cerca de 150 contos. Os 
250 anos serão comemorados 
nas festas de Santo António e 
de Santa Luzia em 1972, com 
a inauguração da Capela restau- 
rada. Vai ser nomeada uma 
Comissão de Antónios, para esse 
fim, presidida pelo sr. Doutor 
António Ribeiro Guimarães. Es- 
peram-se donativos de todos os 
Antónios do Concelho e dos 
devotos dos Santos venerados 
nesta Capela. O sr. Doutor Al- 
berto Ribeiro, falecido, legou 
5 OOOÇOO para este restauro; o 
senhor Doutor António Ribeiro 
Guimarães, abriu também a 
subscrição com 10 000$00. Espe- 
ramos mais donativos. 

Para a história da vida da nossa 
Arquidiocese e intervenção d e 
algumas individualidades, regista- 
mos mais os seguintes documentos 
e testemunhos: 

1.°) Do «Diário do Minho» 
N.0 16 800, de 11 de Dezembro de 
1971, transcrevemos: «CARTAS 
AO DIRECTOR do artista braca- 
rense J. Veiga, recebemos a seguinte 
carta: 

«Ex.mo Senhor — Com os meus 
cumprimentos respeitosos, venho 
solicitar a publicação desta minha 
carta no jornal que V. Ex.a supe- 
riormente dirige. 

Uma IMo Damnara 
No dia 3 dc Dezembro, a 

do Conselho Municipal, foram 
Vereadores da Câmara os sfs. Dr. Ar- 
mando Amónio Nogueira Arantes, dc 
Vila Verde; António Joaquim Gonçalves 
Estrada- de São Martinho de Escariz 
Prof. Ernesto Alves Ferreira, do Pico 
de Regalados, e Joaquim de Sá Macha 

Abono de Família 

Os emigrantes portugueses em França, 
há mais de 6 anos, já beneficiam do 
Abono de família em Portugal, com 
direitos a partir de 1 de Março de 1971. 
Devem os interessados prepararem rà- 
pidamente os papéis necessários para 
receberem já os 9 meses em atrazo. 

É do público conhecimento que 
o jornal «Arauto» — orgao da Fun- 
dação Cupertino de Miranda, de 
Santo Tirso — publicou nos seus 
últimos números desenhos meus 
que ilustram artigos não assinados 
e que ferem profundamente a minha 
consciência de católico. 

Não viria a público com declara- 
ção alguma, se de facto não fosse 
chocanSe para a minha honestidade 
e sensibilidade a relação autor — 
artigos, finalidade dos mesmos e1 

o meu modo de pensar e de ver 
os problemas. 

Respeito em absoluto a Hierar- 
quia da Igreja, as decisões da Santa 
Sé e as normas do Prelado da 
Diocese. 

Sinto-me traído porque nunca eu 
faria desenhos de propósito para 
ilustrar escritos que redicularizam 
determinações das entidades supra- 
mencionados, se soubesse o fim a 
que se destinavam. 

Agradecendo a V. Ex.a a atenção 
pedida para esta minha carta, 
subscrevo-me com consideração. 

De V. Ex.a atentamente 
José Veiga» 

Nata da Redacção: O Director desse 
jornal «Arauto» é o cónego P. António 
Luiz Vaz, ex-Director do Diário do 
Minho. 

Do jornal «Notícias de Melgaço», 
de 10 de Novembro de 1971, 
N.0 1 785, transcrevemos; «INFOR- 
MAÇÃO. Por Ordens Superiores foi 
suspensa a publicação do jornal 
«A Voz de Melgaço». 

(Continua na 4.® pág) 



PÁGINA DOIS O VILAVERDENSE 

£3 

S 170141 Rondando o Concelho 

Âtàes 

No dia 3 do mês de Dezembro, 
faleceu Adelino de Jesus da Rocha, do 
73 anos de idade, casado com Ana 
da Rocha e residente no lugar do 
Portela do Vade. 

Azões 

Cervães 

freguesia e Chefe do Agrupamento de 
Escuteiros ,com a prendada menina 
Maria Amélia da Silva Fumega, de 
São Romão da Ucha. Foram padrinhos 
a sr.a D. Armandina Couto da Silva 
Graça o o sr. Alberto de Sousa. 

Ao movei casal desejamos muitas 
felicidades. 

Freiriz 

No dia 4 de Dezembro, contraiu 
matrimónio Constantino de Oliveira da 
Costa com Laurinda Folha Carneiro; 
ele de 25 anos de idade e ela de 24, 
residentes respectivamente na freguesia 
de Duas Igrejas e Azões. O noivo é 
filho do sr. João Oliveira e a noiva 
do sr. Francisco Carneiro e de D. Joa- 
quina Maria Folha. Foram padrinhos 
os srs. Manuel da Silva Ribe.ro e 
Manuel da Silva Magalhães. 

— No dia 27 de Novembro, contraiu 
matrimónio Manuel da Silva Magalhães 
com Rosa Folha Carneiro; ele de 26 
anos de idade e ela de 21, residentes 
ambos nesta frguesia. O noivo é filho 
do sr. José de Magalhães e de 
D. Maria Helena da Silva e a noiva 
do sr. Manuel Carneiro e de D. Teresa 
Folha Alves. Foram padrinhos o 
sr. Abílio da Silva Magalhães e D. Lu- 
cinda de Sousa Folha. 

Barbudo 

No dia 9 do mês de Dezembro, 
faleceu Maria José Rodrigues do 95 
anos de idade, viúva de António 
Adelino de Oliveira e residente no 
lugar de Real. 

Basílica do Sameiro 

rnaiHfhoíiiò átcuhdino Pereira Martins 
com Rosa Gomes Martins; ele de 27 
anos de idade e ela de 23, residentes 
ambos na freguesia de Oriz (Santa 
Marinha). O noivo é filho do sr. Ma- 
nuel Martins e de D. Isaura da Silva 
Pereira e a noiva do sr. Manuel 
Martins e de D. Maria Gomes. Foram 
padrinhos o sr. Abílio Pereira Martins 
e D. Deolinda Maria de Sousa. 

Cabanelas 

No dia 20 do mês de Novembro, 
faleceu Maria Gonçalves de 80 anos 
de idade, solteira, filha de Manuel João 
Gonçalves e de Domingos Fernandes 
de Macedo e residente no lugar de 
Cerqueiral. 

— No dia 4 do mês de Dezembro, 
faleceu Felicidade Gomes Lopes de 
71 anos de idade, solteira, filha de 
Simão Gomes Lopes e de Inês Dias 
e residente no lugar do Paços. 

No dia 5 do mês de Dezembro, 
faleceu Maria José de Goios de 77 anos 
de idade, viúva de José Joaquim Alves 
da Costa e residente no lugar de 
Gandra, 

Goáes 

Lage 

Lanhas 

Loureira 

No dia 3 do mês de Dezembro, 
faleceu Serafim Carneiro Ribeiro de 
4 anos de idade, filho de Joaquim de 
Barros Ribeiro e de Maria Delfina 
Machado Carneiro e residente no lugar 
de Campos. 

Marrancos 

No dia 6 do mês de Dezembro, 
faleceu Rosa Maria Fernandes de 89 
anos de idade, viúva de José da Silva 
e residente no lugar de Bouça. 

Moure 

No dia 8 do mês de Dezembro, 
faleceu António Pereira de 68 anos 
de idade, casado com Teresa da Rocha 
Machado e residente no lugar de 
Vilar. 

— No dia 8 do mês de Dezembro, 
faleceu Ana Gomes da Costa de 68 anos 
de idade, casada com Abílio da Cunha 
e residente no lugar de Vilar. 

— No dia 24 do mês de Novembro, 
faleceu Silvestre de Oliveira, de 73 anos 
de idade, casado com Rosa de Sousa 
e Silva e residente no lugar de Guarda. 

No dia 8 do mês de Dezembro, 
faleceu José Martins Barbosa de 45 
anos de idade, solteiro, filho de Manuel 
Caetano Barbosa e de Maria Teresa 
Martins e residente no lugar de 
Caraceira. 

Oriz 

(S. Miguel) 

No dia 10 do mês de Dezembro, 
faleceu Custódia Maria Pereira de 87 
anos de idade, solteira, filha de João 
Pereira e de Maria Joaquina da Silva 
e residente no lugar de Igreja. 

Ponte (S. Vicente) 

No dia 8 de Dezembro, contraiu 
matrimónio João José Dias Soares com 
Rosa Mota da Maia; elo de 26 anos 
de idade e ela de 19, residentes res- 
pectivamente na freguesia de Sagres 
e de Ponte (S. Vicnete. 'O noivo é 
filoh do sr. José António Soares e de 
D. Maria de Jesus Dias o a noiva do 
sr. Manuel da Silva Maia e de D. Deo- 
linda da Mota. Foram padrinhos o 
sr. António Torres da Silva e D. Maria 
Augusta Rodrigues da Costa. 

Maria Antónia Salgado de Sousa; ele 
de 42 anos de idade e ela de 31, 
residentes respectivamnte na freguesia 
de Prado (Santa Maria) e de Soutelo. 
O noivo é filho do sr. Manuel Pcixo* , 
e de D. Francisca da Silva Baptis.. 
e a noiva do sr. Fortunato Alves de 
Sousa e de D. Maria Augusta Lopes 
Salgado. Foram padrinhos o sr. Manuel 
Lopes Salgado e D. Maria Fernanda 
Lopes Sousa. 

Quer comer bem e em ambiente familiar? 
Procure a GASA DE PASTO 

â JIÊ t X MM O TA 

DE — Amâncio Coelho 
Rua de S. Marcos, 118 — Telef. 23940 BRAGA 
AlmofOs e Jaatnrea -— Soa» Vlaa* /ec Mea -— DellcioMOa 

No dia 7 do mês de Dezembro, 
faleceu José Joaquim Alves Nogueira 
de 1 mês de vida, filho de António 
Estrada Nogueiar e de Helena Nogueira 
Alma e residente no lugar de Cabo. 

— No dia 5 de Dezembro, contraiu 
matrimónio Paulo de Sousa Peixoto 
com Maria da Conceição Correia Dias; 
ele de 24 anos de idade e ela de 23, 
residentes respectivamente na freguesia   v     y „ — W V-. W 
noivo é filho do sr. Manuel Dias 
Peixoto e de D. Isabel de Sousa e a 
noiva do sr. António Dias e de D. Rosa 
Fernandes Correia. Foram padrinhos 
o sr. Domingos Fernando Correia Dias 
o D. Helena Gonçalves Nogueira C. 
Dias. 

VAI COMPRAR ESPUMANTES? 
Não espere o Natal 
faça já uma visita a 

Casa Balusâes-Prado 

Variadíssimo Sortido em Espumantes Super"Reserva Barrocão, 
As grandes marcas da Raposeira, Naturais e Vinho do Porto. 

A7..1 PREÇOS SF.M OONCORRÊNCIA 

— No dia 8 do mês de Dezembro, 
faleceu Manuel Pires Júnior de 66 anos 
de idade, viúvo de Maria da Conceição 
de Sousa e residente no lugar de 
Ribeira Alta. 

Oleiros 

No dia 2 do mês de Dezembro, 
faleceu Maria de Jesus da Silva de 
73 anos de idade, solteira, filha de 
Teresa de Barros e residente no lugar 
d Souto. 

— No dia 8 de Dezembro, contraiu 
matrimónio Manuel de Oliveira Veloso 
com Maria da Conceição Soares da 
Silva; ele de 24 anos de idade e ela 
de 25, residentes respectivamente na 
freguesia de Sande e de Lanhas. O 
noivo é filho do sr. António Veloso 
e de D. Florinda de Oliveira e a noiva 
do sr. Manud Martins da Silva e de 
D. Delfina Soares. Foram padrinhos 
o sr. Joaquim Vicente da Silva e 
D. Glória dos Anjos Abreu e Silva. 

No dia 1 do mês de Dezembro, 
faleceu Rosa Fernandes de Sousa de 
75 anos de idade, casada com Manuel 
Correia de Carvalho e residente no 
lugar de Friande. 

— No dia 5 de Dezembro, contraiu 
matrimónio Francisco da Silva Ferreira 
com Maria da Graça Rodrigues de 
Oliveira; ele de 20 anos do idade e 
ela de 22, residentes respectivamente 
na freguesia de Panoias e de Oleiros. 
O noivo é filho do sr. Armando Soares 
Ferreira e de D. Ana da Silva Pinheiro 
e a noiva do sr. Manuel Gonçalves de 
Oliveira e de D. Maria Gonçalves 
Rodrigues. Foram padrinhos o sr. Farn- 
cisco Soares Ferreira e D. Teresa de 
Sá Ribeiro. 

No dia 28 do mês de Novembro, 
faleceu Maria Olívia Gomes de 78 anos 
de idade, solteira, filha de Francisca 
Maria Gomes e residente no lugar de 
Agro. 

— Aproxima-se o Natal e com ele 
as reuniões familiares e festas do 
Menino. Na nossa terra, com grandes 
tradições, a Comissão encarregada da 
Novena do Natal não se tem poupado 
a esforços para que tudo decorra com 
o brilho desejado. 

— Cervães renova-se continuamente. 
Desde as grandes obras levadas a cabo 
no Mosteiro do Bom Despacho até 
aos fontenários espalhados por toda a 
freguesia, mais as casas novas espalha- 
das por todos os lugares, tudo denota 
progresso palpável. Falta-nos uma coisa 
necessária: a luz pública no centro da 
freguesia. Para quando? Esperamos 
sempre das autarquias locais promovam 
esta iniciativa junto de quem de direito. 

— No dia 8 de Novembro contraiu 
matrimónio o sr. José Ferreira Moreira, 
de 24 anos de idade, natural desta 

Livraria Rainha 

v I L. A v e r o £ ■ 

Livros e iodo o material para o Ensino Primário, 

Liceal, Técnico e Curso Unificado 

Artigos de papelaria, escritório, etc. 

DE 

A Comercial de Prado 

Fernando Duarte Pedroso 

AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS «TRANQUILIDADE* 
Azeites — Mercearia — Vinhos — Refrigerantes — Ferragens 

Adubos e Materiais de Construção 
Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL 

VILA VERDE Telefone, 92115 PRADO 

Pastelaria Bar-Vilaverdense 

Fabrico esmerado de doces de todas as qualidades — Serviço de Casamentos, 
Baptizados e Homenagens — Vinhos de mesa, finos e espumantes, 

Refrigerantes a preços excepcionais — Café especial 
Em Vila Verde, não deixe de visitar a pastelaria 

Soutelo 

No dia 3 do mês de Dezembro, 
faleceu Luís Pereira de 80 anos de 
idado, casado com Maria Martins e 
residente no lugar de Couto. 

Turiz 

Prado (S. Miguel) 

No dia 28 do mês do Novembro, 
faleceu António Veloso de 63 anos de 
idade, casado com Joaquina Rosa 
yiena e residente no lugar de Cruzeiro. 

Sabariz 

No dia 27 de Novembro, contraiu 
matrimónio António Ferreira Dias com 
Maria Augusta do Vale Cerqueira; ele 
de 19 anos de idade e ela do 21, resi- 
dentes ambos nesta freguesia. O noivo 
é filho do sr. António Dias o de 
D, Maria da Conceição Ferreira e a 
noiva do sr. José António de Brito 
Cerqueiar e de D. Felisbina do Valo 
Esteves. Foram padrinhos o sr. Abílio 
Ferreira Dias e D. Maria Elvira Fer- 
nandes de Abreu. 

— Realizou-se no passado dia 14 
de Novembro nesta freguesia de Sabariz 
um cortejo de oferendas, seguido o 
bazar. Reverteu a favor das Obras da 
Igreja Paroquial, em que rendeu 11 500$. 
O nosso Pároco deseja a todos os 
paroquianos o muito obrigado. 

— No passado dia 5 de Dezembro, 
realizou-se nesta freguesia de Sabariz 
o grandioso magusto para todos os 
paroquianos, como é de costume nos 
anos anteriores, estas foram abrilhan- 
tados por potentes alti-falantes. 

Santuário do Alívio 

No dia 8 de Dezembro, contraiu 
matrimónio Manuel Gonçalves da Costa 
com Maria Rosa Gonçalves Pereira; 
ele de 24 anos de idade e ela de 21, 
residentes ambos da reguesia de Soutelo. 
O noivo é filho do sr. Fusto Armando 
da Costa e de D. Palmira da Silva 
Gonçalves e a noiva do sr. Joaquim 
Pereira e de D. Maria Rosa Ribeiro 
Gonçalves. Foram padrinhos o sr. Carlos 
Alberto Magalhães Vasconcelos o 
D. Maria Berta de Magalhães Vascon- 
celos. 

— No dia 8 de Dezembro, contraiu 
matrimónio José Baptista Peixoto com 

No dia 3 do mês de Dezembro, 
faleceu Teresa de Jesus Nogueira de 
80 anos de idade, solteira, filha de 
João António de Oliveira e do Mariana 
Nogueira e residente no lugar de 
São Bento. 

— Receberam o nome de Rosa 
Maria primogénita do jovem casal 
Augusto da Silva Cunha e Maria de 
Lurdes Gonçalves Lopes Rodrigues, de 
Gandara, em que foram padrinhos 
António Lopes Rodrigues e Rosa da 
Conceição da Silva, avós materno e 
paterno respectivamente. 

— Casaram na nossa igreja Maria 
da Conceição Curvai Barbosa, filha de 
José Barbosa e de Madalena Cardoso 
Curvai e Manuel da Silva Pinheiro, de 
Panoias, filho de Matias Pinheiro e de 
Francisco da Silva Taveira, sendo padri- 
nhos Arlindo Dias Barbosa e Maria da 
Conceição Soares aMchado, já padrinhos 
de baptismo da noiva; Também casaram 
cá Maria Cecília Barreto Pedeira, filha 
de Custódio Pereira e de Maria Rosa 
Barreto e José de Almeida Malheiro, 
de Vila Verde, filho de Manuel Augusto 
Malheiro já falecilo a de Maria de 
Almeida, sendo padrinhos os irmão 
da noiva Manuel e Maria da Conceição. 
Muitas felicidades aos dois casais que 
ficaram a residir nesta freguesia. 

— Dcpuis tlc breve doença, faleceu, 
em S. Bento, Teresa Nogueira, viúva, 
de oitenta e três anos; igualmente faleceu 
após longa doença, no lugar do Cru- 
zeiro, Maria Luísa da Costa, viúva, 
com oitenta anos. Paz às suas almas 
e pêsames às suas famílias. 

— Por uma criança ter pegado por 
descuido com uma luz, fogo a uma 
lenha existente na cozinha duma casa 
pertencente a João Soares Lameira, em 
Penedos Altos, mas habitada pelo pobre 
casal Manuel Alves da Cunha e Maria 
Delfina Lopes Pereira com seus nume- 
rosos filhos, ficou bastante danificada 
a cozinha, contudo, devido à intervenção 
dos vizinhos e dos bombeiros de Vila 
Verde evitou-se passar ao resto da 
casa, salvando-se quase todos os haveres 
da modesta família. 

— Continua a gripe a atingir nume- 
rosas pessoas e até famílias inteiras. 

Valdreu 

No dia 2 do mês de Dezembro, 
faleceu José Flor Rodrigues de 68 anos 
de idade, casado com Aurora de Jesus 
Cruz e residente no lugar de Mixões. 

Valões 

No dia 30 do mês de Novembro, 
faleceu Manuel Fernandes de 70 anos 
de idade, casado com Custódia Soares 
e residente no lugar de Premedelos. 

ã 
^0 

DE 

Harlo loaomin li Dum s 1} 

TELEFONE, 22013 BRAGA 



PÁGINA TRÊS 

9*, 

Câmara Municipal de Vila Verde 

Concessão da distribuição de energia eléctrica 

^OITAL 

Caixa de Crédifo Agrícola Múluo 

de Vila Verde 

FAUSTO FEIO SOARES DE 
AZEVEDO, Presidente efectivo da 
Câmara Municipal de Vila Verde; 

— No uso dos poderes que a ki 
me conlere e de Irarmonia com o 
deliberado em ló do corrente e 
com o programa publicado peia 
Direcção-tieral dos Serviços Eléc- 
tricos no Diário do Governo, 
3.a Série, de 11 de Novembro 
findo, faço público que se encontra 
aberto na Secretaria desta Câmara 
Municipal, pelo prazo de 8 dias, 
inquérito relativo à declaração de 
utilidade pública para a concessão 
da pequena distribuição de energia 
eléctrica deste concelho, requerida 
pela Companhia Hidro-Eléctnca do 
Norte de Portugal (CHENOP). 

— Os elementos para apreciação 
do pedido são os seguintes: 

1.° 
A concessionária obrigou-se a 

remodelar ou estabelecer e a ex- 
plorar, nas condições contratuais, 
redes e distribuição de energia 
eléctrica em baixa tensão em Vda 
Verde e nas diversas localidadies do 
concelho abrangidas pela concessão. 

2.° 
O caderno de encargos da con- 

cessão estabelece tarifas degressivas, 
qm função da utilização e do con- 

Vila Verde 

No dia 9 do mês de Dezembro, 
faleceu Maria da Conceição Soares de 
64 ano sde idade, solteira, filha de 
Augusto Manuel Soares e de Maria 
Júlia Marques Pereira e residente no 
lugar de Fáfias. 

— No dia 5 de Dezembro, contraiu 
matrimónio Manuel Lopes Fernandes 
com Maria Isabel de Campos Ferreira; 
ele de 28 anos de idade e ela de 26, 
residentes respectivamente na freguesia 
de Louroira de Vila Verde. O noivo 
é filho do sr. António José Fernandes 
e de D. Maria da Conceição Lopes 
e a noiva do sr. Arlindo Leite Ferreira 
e de D. Deolinda da Conceição Santos. 
Foram padrinhos o sr. José d-. Campos 
G^mes Calais e D. Maria Luísa Mendes. 

— No dia 5 de Dezembro, contraiu 
matrimónio António Lopes Fernandes 
com Maria José de Campos Ferreira; 
ele de 23 anos de idade e ela de 22, 
residentes respectivamente na freguesia 
de Loureira e de Vila Verde. O noivo 
é filho do sr. António José Fernandes 
e de D. Maria da Conceição Vieira 
Lopes e a noiva do Sr. Arlindo Leite 
da Conceição da Costa Campos. Foram 
padrinhos o sr. José de Campos G. 
Calais e D. Felícia Vieira Esteves 
Coelho. 

sumo, para os diferentes usos da 
energia eléctrica e fixa os preços 
de venda ao público de cada kilo- 
watt-hora nos valores seguintes: 

Tarifa geral de iluminação e 
outros usos — 2$50. 1$50 e $60. 

Tarifa doméstica geral — 2$50, 
1$50 e $55. 

Tarifa de iluminação de montras, 
fachadas e anúncios luminosos — 
1$20, 1$00 e $80. 

Tarifa de força motriz industrial: 
Nocturna — $50. 
Diurna—1$40 a $61. 
De ponta — 2$00. 
Tarifa de força motriz agrícola: 
Nocturna— 1$20, $90 e $60. 
De ponta — 2$00. 
Tarifa de usos especiais: 
Nocturna — $45. 
Diurna — $80 e $50. 
De ponta — 2$00. 

3.° 

Com o pedido pretende a conces- 
sionária beneficiar dos privilégios 
inerentes à declaração de utilidade 
pública, estabelecidos no ar." 51.° 
do Decreto-lei n." 43 33„ de 19 de 
Novembro de 1960, por força do 
prescrito no art.0 170.° do mesmo 
decreto-lei. 

4.° 

A todos é lícito, durante o prazo 
do inquérito, apresentar as recla- 
mações que tiverem por convenien- 
tes, fornecer as indicações ou obser- 
vaçõís que julgarem úteis e infor- 
mar concisamente sobre as vanta- 
gens ou prejuízos que a declaração 
de utilidade púbhca poderá vir a 
produzir para o comércio, indústria 
e agricultura regionais ou nacionais 
e, de um modo geral, para todas 
as forças de actividade económica 
e ainda sobre as garantias que 
conviria exigir ao distribuidor, no 
interesse local ou geral. 

De França 

José de Almeida Vilela deseja boas 
festas a toda a sua querida família, 
com Natal feliz o ano novo próspero. 

5.° 

O caderno de encargos da con- 
cessão estará presente ao público 
na Secretaria da Câmara Municipal 
e na Direcçào-Geral dos Serviços 
Eléctricos, em Lisboa, na Avenida 
Fontes Pereira de Melo, 26-2.", nas 
horas de expediente, durante o 
prazo de oito dias, contados a 
partir da data deste edital, que 
será afixado nos lugares do cos- 
tume e publicado no jornal. 

São, portanto, convidados os 
interessados, por si ou seus repre- 
sentantes, e em geral todas as 
pessoas e corporações públicas, a 
examinar o referido caderno de 
encargos da concessão e a apre- 
sentar, duratne o prazo marcado, 
reclamações ou quaisquer esclareci- 
mentos que tiverem por convenien- 
tes, os quais, escritos em papel 
comum e devidamente assinados, 
serão entregues na Câmara Muni- 
cipal ou enviados pelo correio, em 
carta registada, dispensando-se o 
reconhecimento das assinaturas se 
o presidente da Câmara informar 
que são dos próprios signatários. 

E eu, (Abel Rodrigues de Sousa 
Gama) Chefe d e Secretaria o 
subscrevi. 

Paços do Concelho de Vila Verde, 
17 de Dezembro de 1971. 

O Presidente da Câmara, 

(Fausto Feio Soares de Azevedo) 

Convocação 

da Assembleia Geral 

Excelentíssimos Senhores: — De 
harmonia com os Estatutos, desta 
Caixa, convoco a Assembleia Geral 
Ordinária, para o dia 8 de Janeiro 
próximo íuturo, .pelas 14 horas. 
Não reunindo a maioria dos sócios 
existentes, fica a mesma adiada 
para igual hora do dia 23 do 
mesmo mês e ano,, funcionando 
então validamente, esta Assembleia, 
com qualquer número de sócios 
presentes ou representados. 

Casamento 

No dia 28 de Novembro realizou-se 
o enlace matrimonial entre Maria 
Tomásia de Matos e João Luís Peixoto 
de Sousa, filhos respectivamente de 
Adelaide da Conceição da Silva e de 
João de Matos e de Manuel António 
Vilela de Sousa e Teresa Antunes 
Peixoto. A noiva de 33 anos de idade, 
trabalha na Caixa Têxtil e o noivo, de 
36 anos, trabalha na Inspecção das 
Caixas de Previdência. 

A missa de casamento principiou às 
15,30 m e foi concelebrada por P. Cons- 
tantino Vilela do Sousa, irmão do noivo 
e por P. Dr. José Maria Reis Ribeiro. 
Actuou o coro Steta Vita, de Lisboa, 
que deu brilho especial às cerimónas. 
No fim foi servido num bela sala de 
Almada um copo de água aos convi- 
dados. — C. 

Desastres em série 

Agressão mortal a um rapazito 

Aquele rapazito de nome António 
de Araújo Alves, de 14 anos, trolha, 
filho de Joaquim Alves e de Custódia 
Araújo, do lugar do Monte Maior, 
freguesia de Barreiras (S. Miguel), que 
no passado dia 29 fora agredido por 
outra rapaz com a ponteira de um 

Pelo Hospital 

Na última quinzena 29 de Novembro 
a 13 de Dezembro, foram internados 
no nosso Hospital os seguintes doentes: 

Adalgira Sá Neiva, residente em Vila 
Verde, no lugar de Campo da Feira; 
Ermelinda Soares da Silva, residente 
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em Vila Verde, no lugar de Bom 
Retiro; Rosa Fernandes, residente em 
Aboim, no lugar de Bemposta; Adelaide 
da Cunha Saraiva, residente em Bar- 
budo, no lugar de Boavista; Ana 
Fernandes, residente em Cervâes, no 
lugar de Carvalhal; Ana Alves de 
Almeida, residente em Lago, no lugar 
de Bouçós; Maria de Jesus C. Vicente, 
residente em Valdreu, no lugar de 
Casal; Maria Gomes, residente, em 
Parada de Gatim, no lugar de Penelas; 
António Pimentel de Sousa, residente 
em Parede, no lugar de Terra Nova; 
Rosa de Oliveira, residente em Rio 
Mau, no lugar de Sins; Alfredo Exposto, 
residente em Valdrou, no lugar de 
Cervilha; Fernanda Barros Fernandes, 
residente em Gondomar, no lugar de 
Tojal; Mário Cerqueira Pereira, resi- 
dente em Aboim, no lugar de Povoa- 
dora; Adelino da Cunha Rocha, resi- 
dente em Parada de Gatim, no lugar 
de Agrela; Rita Barbosa, residente em 
Esqueiros, no lugar de Paredes; Avelino 
Antunes, residente em Turiz, no lugar 
de Telheivinhas; Rosa Taveira Vieira, 
residente em Aboim, no lugar de Tojal; 
Laurinda da Silva Fernandes, residente 
em Coucieiro, no lugar de Carcavelos; 

No mesmo período de tempo regres- 
saram já a suas casas: 

Ana Alves de Almeida, da freguesia 
de Lage; Maria de Jesus da Cruz 
Vicente, freguesia de Valdreu; Rosa 
do Oliveira, da freguesia de Rio Mau; 
Alfrdo Exposto, da freguesia de Val- 
dreu; Fernando Barros Fernandes, da 
freguesia do Gondomar; Adelino da 
Cunha da Rocha, da fretmesia de 
Parada de Gatim; Rosa Taveira Vieira, 
da freguesia de Aboim; Laurinda da 
Silva Fernandes, freguesia de Coucieiro. 

guarda-chuva, o que dera entrada na 
enfermaria 6 do Hospital de S. Marcos, 
com ferida ptofunda do frontal c 
traumatismo do crâneo, faleceu. 

Caiu de um pinheiro 

Quando andava à lenha caiu de 
um pinheiro e sofreu ferida cortocontusa 
do joelho direito, pelo que deu entrada 
na enfremaria n." 4 do Hospital de 
S. Marcos, Teresa de Jesus Rodrigues, 
de 10 anos, filha de Manuel Gonçalves 
Oliveira Rodrigues e de Maria Gon- 
çalves Rodrigues, do lugar do Monte, 
freguesia de S. Martinho de Oleiros. 

Atropelado por um automóvel 

Recolheu aos serviços de ortopedia 
do Hospital de S. Marcos, por ter sido 
Fernando Correia, de 31 anos de idade, 
atropelado por um automóvel o sr. José 
Fernandes Correia, de 31 anos de 
idade, de S. Cristóvão do Pico, com 
fractura da perna esquerda e ferimentos 
no couro cabeludo. 

Assuntos a tratar: 

Proceder à eleição dos novos 
Corpos Gerentes desta Caixa. 

Discutir e votar o balanço, as 
conclusões do Relatório da Direcção 
s o Parecer do Conselho Fiscal. 

Julgar as contas administrativas 
Julgar as contas de administração 

e fixar a remuneração ao Guarda- 
-livros e Tesoureiro. 

Os livros de escrituração e todos 
documentos respeitantes às opera- 
ções sociais serão facultados ao 
exame dos associados durante os 
oito dias anteriores ao dia designado 
para a primeira convocação. 

Caixa de Crédito Agrícola Mútui 
de Vila Verde, 16 de Dezembro 
de 1971 

O Presidente da Assembleia Geral, 
Padre Manuel Gonçalves Diogo 

Fazenda Pública 

No próximo mês de Janeiro, encon- 
tram-se à cobrança, à boca do cofre, 
as seguintes contribuiçõec e impostos; 
Contribuição Industrial: Grupo 
B, de 1971 

A contribuição industrial deverá ser 
paga em duas prestações iguais, com 
vencimento em JANEIRO e JULHO, 
se o seu montante exceder 200$00. 

As colectas até 200$00 deverão ser 
pagas por uma só vez, em JANEIRO. 
Contribuição Predial: de 1971 

A contribuição predial deverá ser 
paga em duas prestações iguais, com 
vencimento, respectivamente, em JA- 
NEIRO e JULHO. 

Poderá todavia, pagar-se em quatro 
prestações, quando o contribuinte assim 
o tensa declarado, em impresso do 
midelo aprovado, no mês de JULHO 
do ano anterior, e, neste caso, serão 
as prestações pagas em JANEIRO, 
ABRIL, JULHO e OUTUBRO. 

Não poderão as prestações ser infe- 
riores a 100$00, devendo as colectas 
até 200300, ser pagas por uma só vez 
em JANEIRO. 
Imposto sobre as sucessões e 
doações — Anuidades de 1972 

O imposto sobre as sucessões e 
doações — anuidades deverá er pago 
durante o mês de JANEIRO. 
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Quinzenário Regionaliste 

Conto de Natal 

(Continuação da l.a pág.) 

Mãezinha, é hoje dia de Natal; 
porque não vais fazer as raba- 
nadas como ontem? Anda, Mãe- 
zinha, vai comprar-me também 
uns sapatinhos para pôr na 
Lareira; anda, que o Menino 
Jesus vai pôr-me neles coisas 
lindas; upa, Mãezinha! Anda, 
anda depressa! As lágrimas da 
Mãe aos rogos inocentes do 
pobrezinho, rompiam em bor- 
botões, assolando-lhe o rosto 
definhado e gélido! Perpassa- 
vam-lhe pela mente os projectos 
de sonho do dia do seu noivado, 
que mais lhe dilaceravam a 
alma, em Confronto com o que 
a vida lhe apresentara! Esta- 
lava-lhe no peito o pobre coração 
quase exangue! Beijava com um 
misto de ternura e Compaixão 
o orfãozinho, aquele pedacito do 
seu coração, enquanto dizia com 
amargura: — Filhinho, eu não 
tenho dinheiro! Nós somos po- 
bres, meu Querido! — Mãezinha, 
tenho fome, bem sabes Mãe- 
zinha! E Aquele Anjito, exâni- 
me, caiu no solo frio onde 
adormecera talvez! 

Antonieta, quase cadáver, 

[ímoiDii] li mui 

(Continuação da l.a pág.) 

A Caridade é o encontro das 
mãos de dois irmãos que se 
apertam. 

Entremos nesses tugúrios, 
enxovias, e vejamos como é 
triste o viver de tantas famílias 
pobres. Aliviemos esses infelizes 
que são nossos irmãos. Alivie- 
mos os doentes que há tantos, 
alguns já sem esperança de 
cura. 

Não pode a sensibilidade do 
nosso coração fechar-se perante 
uma situação tão triste e angus- 
tiante. 

Há também lares onde reina 
a discórdia. Façamos todo o 
possível para que se estabeleça 
a harmonia nesses lares. 

Empenhados nesta campanha 
de bem-fazer, o Natal que se 
aproxima será um Natal feliz 
para todos. 

A. S. A. 

fôra atravessada duma lividez 
incrível, por uma onda de suor 
frio que lhe inundara as faces! 

A chuva amainara. O vento 
deixara de fustigar a pobre 
choupana, cedendo o lugar agora 
à neve, tão característica nesta 
noite Santa. Em breve o telhado 
do casebre onde o lume não 
fôra aces'o, se tornara alvo 
como um lençol. A criancinha 
dorme; dorme e sonha, sonha 
com o maior dos Paraísos sobre 
a Terra. 

Vê aproximar-se da sua pobre 
casita um clarão Celestial. Ê 
uma legião de Anjos cercando 
um Menino encantador! Com 
eles vem o seu Querido Paizinho, 
que não morrera, que ele via 
com os olhos da saudade mesmo 
sem nunca o conhecer! Um lindo 
coro extasia os seus pequeninos 
ouvidos de lírico encanto. Enche- 
-se de luz aquele casebre frio 
e obscurecido pela dor! Já não 
paira sobre os seus lábios o 
antro da fome, a angústia de 
criança desventurada! Jesus, 
naquele sonho, Como que lhe 
mostra toda a felicidade que 
ele jamais vira! 

Os momentos d e ventura, 
porém são interrompidos àquele 
Anjinho sonhador, por um grito 
de aflição da Mãe agonizante! 
E a meiga avezinha loira corre 
ao leito da Mãe que, num último 
e gélido abraço estreita o cor- 
pito do seu pequenino amor que, 
não resistindo, sucumbe também 
nos braços do cadáver daquela 
que ao mundo o havia trazido! 

E aqueles dois Anjos voaram 
aos Céus, na noite em que vinha 
ao Mundo o Menino Jesus!!! 

DnsolBs e MmM 
(Continuação da l.a pág.) 

Neta da Redacção: O P. Júlio Hila- 
rião Vaz é o Director detise jornal 
«A Voz de Melgaço», a quem o 
senhor Arcebispo, por decreto público, 
ordenou a retirada do subtítulo de 
católico, dado que o teor dos escritos 
nesse jornal, obstinadamente, depois de 
advertido, não se coadunam com a 
mentalidade cristã. 

Um dos principais colaboradores 
desse jornal encontra-se também crimi- 
nalmente processado por injúrias, em 
abuso de liberdade de imprensa, come- 
tido nesse mesmo jornal. 

VILA DE PRADO 

Novena de Natal 

Começou, na igreja da Vila, a Novena 
de Natal. Este ano, graças à iniciativa 
do sr. Francisco Rodrigues de Macedo 
(o Maia) teremos festa completa no 
dia 24 e 25 de Dezembro. O presépio 
e as demais actividades festivas, estão 
a cargo de um Comissão da Vila por 
ele presidida, havendo Missa Cantada 
e Sermão no dia de Nascimento. 

Electricidade 

Foi inaugurada a luz pública no 
lugar dos Carvalhinhos, começando 
também a funcionar uma nova cabine 
aí construída pela Chenop. 

Parabéns ao lugar, parabéns à 
Chenop que nos vai brindando com 
a renovação eléctrica por toda a parte. 

Desastre 

sem graves consequências 

Quando, no seu carrinho, se encon- 
trava na margem da estrada, um auto- 
móvel de matrícula Venezuelana emba- 
teu de frente contra o Adolfo Pinto da 
Lousa, ficando o carro desfeito. Não 

houve consequências, sofrendo apenas 
algumas escoriações ligeiras o nosso 
amigo Adolfo que nesse dia não ganhou 
para susto. Todos os seus amigos 
anseiam vê-lo de carrinho novo e, como 
sempre, bem disposto a calcorrear a 
estrada empurrado por mãos caridosas. 

Presentes na Câmara 

A Vila de Prado, conquanto seja 
o núcleo populacional maior do con- 
celho, há muito deixou de contar no 
número das preocupações da Câmara. 
Fala-se para Prado em muitas coisas, 
até no abastecimento de água, mas 
tudo leva a crer (ainda nem projecto 
há!') longos anos de espera. E como 
isto, tudo o mais. O que vai havendo 
é de iniciativa particular e agora também 
a Chenop com a sua extraordinária 
eficiência na distribuição eléctrica. 

Ao menos, a partir deste ano, Prado 
passa a ter «assento» na Câmara com 
dois conselheiros Municipais (Francisco 
Vieira e Prof. Joaquim Peixoto da 
Costa) e um vereador, o Sr. Joaquim 
de Sá Machado, de quem há muito 
a esperar, graças às suas qualidades de 
bom técnico e pradense. 

AlnX-AJL 

cebeu que o Kei da justiça e 
Soberano Senhor, habita no seu 
seio. O mundo divide-se em hos- 
tilidades, não reconhece nem 
quer reconhecer AQUELE que 
veio para o que era SEU, mas 
cujo reino não era deste mundo. 

Que este Natal traga o leni- 
tivo desejado, para o mundo 
dividido, que este Menino tão 
desejado, ilumine os governantes 
que ferem o mundo em fogo 
e sangue. Que lhes faça sentir 
que afinal o seu reinado neste 
mundo é efémero. Que desça 
sobre as nações o ramo da paz 
e que dum pólo ao outro do 
mundo, ressoe o cantar harmo- 
nioso dos anjos... Glória a Deus 
nas alturas e na terra a Paz 
aos homens de boa vontade. 

J. Loureiro 

Votos de Boas Festas 

Enviaram-nos: 
José Lopes Gonçalves, produtor 

radiofónico e nosso correspondente no 
Rio de Janeiro. 

— Monsenhor Filipe Macedo, Pároco 
da Igreja de Santa Teresa e Cônsul 
na Bermuda. 

— João Ferreira Caridade e Família, 
Brasil. 

— Francisco Vilaça, Canadá. 
Os nossos melhores agradecimentos, 

com votos amigos de Feliz Natal. 
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*0 Dia Nacional de Acção de Graças, 
foi comemorado no Rio de Janeiro, 
com solene Te Deum na Igreja da 
Candelária celebrada por S. Emcia. o 
Cardeal Arcebispo do Rio de Janeiro, 
Dom Eugénio Sales, com a presença 
do Sr. Presidente da República, General 
Emílio Garrastazu Médici e digníssima 
esposa, do Vice-presidente da República 
Almirante Augusto Rademaker, do 
governador do estado da Guanabara, 
Sr. Chagas Freitas o do Governador 
do estado do Rio de Janeiro, Sr. Rai- 
mundo Padilha. 

Dom António de Almeida Morais 
Júnior, Arcebispo de Niterói, foi o 
orador do Te Deum que contou com 
a presença de grande número de auto- 
ridades. 

— Importante rede de defesa aérea 
será instalada pela Força Aérea Brasi- 
leira, no eixo São Paulo, Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte, Brasília. Será equipada 
com ''sistemas de Mtsieis lerra-ar, aviões 
interceptores, equipamentos de Radar 

DESPORTOS 

Campeonato Nacional 
da I Divisão 
Resultados gerais 
da 10.a jornada 
Atlético-Benfica, 1-5 
Sporting-CUF, 3-0 
Guimarães-Setúbal, 1-1 
Farense-Porto, 0-0 
Académica-Beira Mar, 0-1 
Boavista-Belenenses, 2-0 
Leixões-Tirsense, 1-1 
Barreiscnse-U. de Tomar, 0-3 
Resultados gerais 
da 11." jornada 
Boavista-Barreirense, 1-2 
União de Tomar-Atlético, 3-1 
Belenenses-Porto, 3-2 
Setúbal-Sporting, 0-0 
Benfica-Leixões, 6-0 
Tirsense-Aeadémica, 1-0 
Beira Mar-Guimarães, 2-1 
CUF-Farcnse, 2-1 
Campeonato 
Regional da I Divisão 
Resultados gerais 
da 7." jornada 
Monção-Ribeirão, 2-0 
Marinhas-Valenciano, 7-1 
Valdevez-«Os Galos», 3-2 
Esposende-Fão, 1-1 
Apúlia-Prado, 1-0 
Maria da Fonte-Forjães, 4-2 
Santa Maria-Ponte da Barca, 2-0 
Resultados gerais 
da 8.' jornada 
Ribdrão-Santa Maria, 2-0 
Valenciano-Monção, 0-6 
«Os Galos»-Marinhas, 2-0 
Fão-Atlético de Valdevez, 2-2 
Prado-Esposende, 0-3 
Forjães-Apúlia, 0-1 
P. da Barca-Maria da Fonte, 2-2 
Campeonato 
Regional da II Dvsão 
da 7.' jornada 
Taipas-Moreirense, 1-1 
Cabeceirense-Ancora Praia, 2-1 
Ronfe-Celeirós, 1-1 
Dumiense-Neves, 3-3 
Sequeirense-Amares, 3-1 
Vilaverdense-Merelinense, 0-2 
Ol ivei rense-Tad i m, 4-1 
Ferreirense-Arco de Baúlhe, 5-2 
Ninense-Palmeiras, 1-2 
Resultados gerais 
da 8." jornada 
Moreirense-Ninense, 2-2 
Ancora Praia-Taipas, 3-2 
Celeirós-Cabeoeirense, 2-2 
Neves-Ronfe, 5-1 
Amares-Dumiense, 4-0 

'FUTEBOL 

Merelinense-Sequeirense, 4-0 
Tadim-Vilawerdense, 2-0 
A. de Baúlhc-Oliveirense, 3-2 
Palmeiras-Ferreirense, 4-2 
Campeonato 
Kegonal de Juniores 
Resultados gerais 
da 9." jornada 
SÉRIE B 
Prado-Famalicão, 1-3 
Braga-Vilaverdense, 7-0 
Maximinense-Ribeirão, 4-2 
Resultados gerais 
da 10." jornada 
SÉRIE B 
Maximinense-Famalicão, 4-1 
Vilaverdense-Prado, 2-1 
Ribeirão-Braga, 1-4 

e outros aparelhos electrónicos que 
derão distribuídos através de unidades 
estratégicas por toda a Região abran- 
gida, Segundo fontes aeronáuticas o 
equipamento electrónico será empregado 
também para a segurança da aviação 
comercial. 

— O problema chinês, a crise no 
Oriente Médio, o estado de beligerância 
entre a índia e o Paquistão, a acção 
norte-americana no Vietname e a 
política para com a América Latina, 
serão temas a serem abordados pelos 
Presidentes Médici do Brasil e Nixon 
dos Estados Unidos em Washington. O 
Brasil não terá reinvidicações a fazer, 
procurará apenas intensificar as acti- 
vidades comerciais entre os dois Países, 
em benefício mútuo. 

SOCIAIS 
Recentemente vindo de Portugal, 

Parada de Gatim, o nosso assinante 
e comerciante aqui no Rio de Janeiro, 
Sr. Álvaro de Sousa Santos. 

— Pelos Sagrados Laços matrimoniais 
uniram-se José Carlos e Maria José, 
no passado dia 4 de Dezembro. D noivo 
é filho do nosso patrício Sr. Avelino 
Ferreira Caridade. 

— O nosso amigo e assinante sr. Fran- 
cisco Correia está na beneficiência 
Portuguesa. Fazemos-lhe votos de rápida 
recuperação, 

— Dia 14 colará Grau a Srta. Ana 
Maria Rodrigues, filha do conceituado 
Casal sr. António Rodrigues e D. Percy 
de Castro Rodrigues. Ana Maria é noiva 
do nosso amigo Eduardo Freitas Cari- 
dade, estando o enlace marcada para 
2 de Janeiro próximo. Os noivos farão 
Lua de Mel através de países Latino 
americanos, Portugal e outros países 
europeus. 

— A 31 de Novembro último ani- 
versariou o menino António José, filho 
do Capitão Tomáz Lima Sampaio e 
D. Aurora Guerra Correia Sampaio. 
O menino António José é neto do 
nosso assinante António Correia e 
D. Dolores Guerra Correia. 

— O Sr.. João Ferreira Caridade a 
quem visitei, sofreu recentemente uma 
intervenção cirúrgica e encontra-se em 
recuperação em sua residência com 
sua digníssima esposa Dona Nair de 
Freitas Caridade. 

- 
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A ala dos Gualterianos em almoço 
de confraternização na Casa do Minho 
do Rio de Janeiro, contou com a 
presença de vários Vilaverdenses, entre 
êles na foto acima vemos da esquerda 
para a direita os Srs.; Manuel Carneiro 
Gonçalves, Adelino de Araújo Dias, 
António da Costa Magalhães, José Lopes 
Gonçalves, Adelino de Sousa Fernandes, 
Dr. Pizarro Loureiro filho de Vila- 

verdense de Prado e Director Redactor 
Chefe do Jornal «Voz de Portugal» 
e Sr. Alfredo Carmona, presidente da 
«Ala dos Gualterianos», da Casa do 
Minho. 

O referido almoço ^pnteti com a 
presença de grande ......icro de pessoas, 
que lotaram o grande Ginásio do Solar 
Minhoto. 

FABRICO D E TECIDOS 
REGIONAIS EM LINHO 
TODOS OS ARTIGOS 
EM PONTO DE CRUZ, 
CRIVO, FILÉ, JOGOS DE 
CAMA, JOGOS AMERI- 
CANA, TOALHAS DE 
TODAS AS MEDIDAS 
SACOS PARA GUARDA- 
NAPOS, SACOS PARA 
PRAIA, NAPERONS, AR- 
TIGOS D E PUCHADOS, 
COLCHAS DE COROA 

ETC., ETC. 

MAHMA AWjWK& 
A MAIS ANTIGA E EXPERIENTE NO GÉNERO 

ACE1TAM-SE ENCOMENDAS 

ESTABELECIMENTO: 
Rua Dr. Francisco António Goncalves 

(Junto ao Cruzamento) 
RESIDÊNCIA: 

Lugar da Estrada — Telefone, 92143 

PRADO — BRAQA 


